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PERO SI 
Poucos exemplos se poderão citar Je uma 

celebridade tão rapidamen te adquirida e de 
uma fecund idade 
tão activamen te 
desenvolvida. 

H a tres annos 
apenas, o simples 
pndre Lourenço 
Perosi era um 
quasi obscuro e 
novato mestre de 
capella, estudante 
ao mesmo tempo 
que mestre, traha­
lhando com gran­
de v~gor. cheio de 
conf1nnca no seu 
futuro, mas muito 
longe de suppôr 
como ns portas 
d'esse futuro se 
lhe ra sga riam tão 
prompca e larga ­
mente, patentean­
do -lhe um cami­
nho dos mcti5 bri ­
lhantes e glorio ­
sosque um musico 
na a c tu a 1 ida J e 
pó<le ambicion:ir. 

Não se occultc, 
pois é tão evidcn · 
te, que o re.::lamo 
ao jo\"en abbade tem sido posto cm campo 
com extraordinario apparato; mas forçoso 
é reconhecer que um talento renl. e não 
menos uma activiJa<le pasmosn, correspon­
dem valen temente a esse r ecl:imo e quasi o 
justificam. 

Se Perosi não pôde ter a cl:iss ificação de 
modes to, porque os in teressados lhe não 

consen tem que o seja, merece sem duvida 
a lguma ser contado entre os que mn is tra­
bnlham, e não é pequeno esse meri to. Des­
cobriu o seu caminho, aliás pouco trilhaJo 
por outros, e marchou com rara audacia 
premiada de não menos rara felicidnde. 

* 
* * L orenzo Pero~i nas~eu em Tortona, no 

Piemon te, a 20 de 
dezembro de 1 'Ti., 
senào filho de (;iu­
seppe Perosi , ex­
cellente musico e 
mestre da Capella 
dei Duomo, n·a­
quella cidade. 

Aprendeu na 
primeira inl~ancia, 
com o proprio pae, 
os rudimentos de 
musica, de modo 
que em junho de 
1888 se apresen­
tou a exame no 
Lyceu i\lusical de 
Roma. peran te um 
jury que não tem 
nada de benevolo 
para com os exa­
minandos que es­
tudarnm particu­
larmente. Toda · 
via, além de reco­
nhecer-lhe grande 
desenvolrimento 
no estudo do pia­
no, esse j ury a~hou 
que Perosi tinha 
ex tr aordinaria 

nptiJâo para a musica, e teve palavras de 
louvor para as suns composicóes e provas 
dadas de improviso sobre um them 1 que 
lhe apresentaram. 

P erosi foi em 18qo a Milão es tudar ninda 
com o sab io mest re Miche le Sa lad ino, que 
pouco teve já que emendar nas com posi· 
çóes por elle apresentadas. 
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Em novembro do mesmo anno foi no­
meado organista de Montecassino, logar que 
occupou até julho de 1891. Voltou depois a 
Tortona, estudando ardentemente no orgão 
as obras de Bach, Mendelssohn, Capocci, 
Rheinberger e outros mestres celebres. Em 
fins de abril de 1892 matriculou-se no Con­
servatorio de Musica de Milão, e ao cabo de 
dois mezes de frequencia obteve com lou­
vor o diploma do curso de harmonia, con­
traponto e foga 

Do conservatorio de Mi lão passou, em ja· 
neiro de 1893, para a celebre Escola de Ra­
tisbona, d'onde sahiu no anno seguinte, no­
meado mestre da Capelta de Imola; d€mo­
rou-se pouco n 'este Jogar, pois que em 
abril de 1894 fo i chamado para substituir 
Tebaldini na direcção da Capella e "Scho­
la Cantorum" de S Marcos em Veneza. Em 
18q5 recebeu ordens sacras e revestiu -se do 
habito sacerdotal, movido por expontaneo 
sentimento religioso e verdadeira vocação. 

Perosi é admiravel de actividade. Tem 
escripto trinta Missas, a diversas vozes com 
acompanhamento de orchestra e de orgão, 
innumeraveis Motetes, H ymnos, Psalmos, 
en tre os quaes o famoso Miserere, compos­
tos para os officios da semana santa. Mas 
toda a sua grande celebridade é devida ás 
oratorias, que até agora tem apresentado, 
e que tanto interesse teem despertado em 
França, Austria, Allemanha, Inglâ terra e 
America; essas oratorias são as seguintes: 
La Passion.e di Cnsto, La Transfigurarione, 
La Rissurrerione di Lararo, La Rissurre­
rione di Cristo, li Nata/e dei Redentore. 

Entre nós, como é notorio, já a Sociedade 
Artística de Canto, benemerente inst ituição 
de Senhoras portuguezas, tornou conhecida 
uma d'essas Oratorias, a R essurreiçáo de 
Lararo e fel-o da maneira a mais brilh<inte, 
conseguindo fazer, sobresahir, uma a uma, 
todas as bellezas que a pa rtitura encerra. 
Alem d'isso, tanto aqui como no Port0, se 
tem executado outras obras de menor vulto, 
devidas á fecunda penna do obbade piemon · 
tez . 

Don Lorenzo Perosi foi nomeado mestre 
da Capella Sistina de Roma, por decreto de 
L eão XIII com a data de 14 de dezembro 
de 1898. 

(Continuação) 

III 

E. VIEIRA. 

Diversos factores produziram o estado de 
decadencia em que actualmente se encontra 

a arte de canto. Em primeiro Jogar aponta­
remos a insufficiencia de estudo e má orien­
tação do ensino na quasi totalidade dos in­
dividues que se dedicam á carreira lyrica. 
Vem em seguida a desmedida grandeza das 
salas da maior parte dos theatros lyricos, 
com o fim unico de avolumar as receitas; 
o augmen to das massas orchestraes; a po­
lyphonia ; a necessidade de escrever as me­
lodias dos cantores n'uma tessitura dema­
siado elevada, ou para aproveitar uma qua­
lidade inhe rente a este ou áquelle artista, 
ou para conseguir fazer sobresair a melod ia 
á grande sonoridade orchestral. Como com­
plemento a estas causas principaes ajunte­
mos o empirismo e fa lta de unidade no en­
sino do canto, os caprichos da moda na fa­
ctura das operas, o abuso dos elogios, os 
applausos assalariados, e, por ultimo, a indif­
ferença ou pouca instrucção musical da 
maior parte dos indivíduos que enchem as 
salas dos theatros lyricos 

Berlioz, no seu livro A travers chants, 
apresenta como causa primordial da deca­
dencia da arte de canto:"ª desmedida gran­
deza da maior parte dos theatros lyricos,,. 
·ao somos <la mesma opinião, porque se os 

empresarios dos theatros lyricos se viram 
na necessidade de preferir as grandes salas 
onde podessem accumular grande quan tida­
de de espectadores, é porque ptecisavam de 
arranjar receita para pagar nos cantores. á 
parte os proventos proprios a auferir. Na 
opinião do celebre mestre Pistocchi, foi Pa­
si o primeiro cantor a introduzir determina­
dos abusos no modo de cantar; es tes abusos 
foram avolumando e adquirindo prosely tos 
e imitadores durante a primeira metade do 
seculo XVIII. Os cantores, já eivados de vi­
cios na arte do canto, acabaram por se 
transformar em mestres, e d'aqu i o empi­
rismo, a viciacão do ensino durante a ulti­
ma metade do'seculo dezoito, bem manifes­
ta principalmente nos artistas do sexo mas-· 
culino. A falta de genero de primeira quali­
dade no mercado trouxe como consequen­
cia fatal a carestia d'elle; e os bons canto­
res , os que se consideravam deuses, princi­
piava m já no começo do seculo passado a 
exigir grandes ordenados. O proprio Berlioz 
o confessa no citado livro, edicão de 1880, 
porque nesta epoca a carestia' do genero 
tinha subido de ponto: «um cantor com vo­
lume de voz, que não ganhar cem mil fran­
cos por anno, considera-se hoje como um 
rustico; e a Jnglaterra e a Russia, deseiosas 
de que os cantores não facClm tão má opinião 
de si proprios, dão-lhes 'esse dinheiro.)) De 
então para cá subiram muito os preços do 
mercado e os actuaes empresarios sabem 
que 2.500 e 3.ooo francos em ouro é quanto 
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por cada recita lhes custa um tenor que se 
pre~a de ser bom, e q~e um soprano dra­
mauco pouco menos exige. 

A paginas 8 do excellente livro: O real 
theatro de S. Carlos de Lisboa, pelo erudito 
historiador de assumptos lyricos Ex.mo Sr. 
Francisco da Fonseca Benev1des, lê-se o se­
guinte: "Para o theatro dos Paços da Ribei­
ra mandou o rei D. José escripturar famo­
sos cantores: taes fornm os celebres rcas­
trati) Caffarelli, Gizziello, Raaff, Manzuoli, 
Balb i, etc.; o famoso sopranis ta Caffarelli, 
que represen tou no theatro dos PdÇOS da 
Ribeira, e depois em outros theatros, foi 
escripturado como cantor da rea l camara 
pe la enorme somma de 72.000 francos ou 
mais de 12:ooo:jf>ooo réis annuaes, o que era 
verdadeiramente .::o llossa l para a epocha.» 
E no emtanto, quando em 1793 foi inaugu­
rado o novo theatro de S. Carlos, o preço 
das cade iras era de 480 réis na plateia su­
perior e de 400 réis na inferior, precos que 
deviam estar em harmonia com os Órdena­
dos dos cantores de en tão. 

Das ex igencias monetarias dos cantores e 
da falta ou insufficiencia de subsidio dado 
pelos governos centraes aos theatros lyricos 
nasceu pois a necessidade de fazer avolu­
mar as receitas. Os empresarios começaram 
então a preferir as grandes salas, onde po­
dessem accumular numeroso publico. Sacri­
ficou-se a acustica, sacrificou-se a influencia 
da vibração das vozes sobre os espectado­
res; o som deixou de actuar musicalmente 
sobre o auditorio; augmen taram-se as mas­
sas coraes e instrumentaes; ficou destruído 
o que de mais bello havia na musica, mas 
era preciso ob ter maiores receitas. O nosso 
thea tro de S. Carlos não escapou á corren­
te predominante. Sem o menor respeito pe­
las suas excepcionaes boos qualidades acus­
ticas e só com o fim de augmentar umas 
quantas filas de cadeiras na plateia e avolu­
mar portanto a receita, foi recuada a ribal­
ta e desviado o cantor do fóco acustico da 
sala. E isto com manifesto preju ízo dos ef­
feitos musicaes. Eis o que a este respeito 
diz o Ex.mo Sr. Benevides no indicado livro, 
pag. 26: «0 palco tinha 23,m90 de compri­
mento desde a ribalta até ao ultimo panno; 
porem, em 1878, cortou-se-lhe um metro 
proximamente, junto á orchestra , e, em 1879, 
quasi outro, (0,80), o que diminuiu a sono­
ridade do theatro, pois recuou os cantores 
para além do fó.::o , pondo em seu logar os 
instrumentos de latão, trompas, trombones, 
cornetins, etc.; e fez isto o governo, que já 
era então o dono do thea tro ! só para que 
as empresas podessem ter mais algumas <lu­
zias de cadeiras na plateia superior, logares 
que, ainda assim, só são todos occupados 

nos dias de completa enchente, que são 
poucos. (1) O que valeu foi que a sonorida­
de do theatro era tal que. ain fa depois d'es­
se repetido vandalismo, a sala de S. Carlos 
ficou valendo muito, e mais que as de ou­
tros theatros de primeira ordem.» 

Da vastidão das salas e das suas más con­
dicões acusticas resultou a necessidade do 
artista cantor se transforma r em berrador. 
Os melhores trechos musicaes, os que 
maior influencia produzem sobre o audito­
ria, os que mais o commovem, uma simples 
sonata, uma romanza, que n'uma sala pe­
quena são um verdadeiro encanto, perdem 
muito do seu valor quando executados 
n'uma grande sa la de espectaculo. O pro­
prio artista deixa de ser o mesmo para nós. 
Um facto bem recente nos occorre. Duran­
te as epocas lyricas de 1897 a 98 e de 98 a 
09 esteve entre nós Mario Ancona, um artis­
ta com uma bella voz de barvtono, bem tim­
brada e vibrante como pouc'as; era um ma­
gnifico diseur de romanzas, applaudido em 
muitos dos aristocraticos salões da nossa 
primeira sociedade. Mas era-o só n'esscs sa­
lões. Em S. Carlos) quando por duas ou trez 
vezes se prestou a cantar romanzas, agra­
dou é verdade, foi applaudido, mas não pa­
recia o mesmo cantor; até chegava a serdes­
afinado, por causa do esforço de voz que 
faz ia para poder ser bem ouvido. O fac to é 
bem recente para estar na memoria de to­
dos os que tiveram ensejo de o ouvir e po­
deram ou souberam fazer o confronto do 
mesmo artista a cantar n'nma sala de con­
certo ou n'uma grande sala de espec taculo. 

Não nos é preciso accumular exemplos 
para fazermos a prova d'um facto hoje bem 
averiguado. A vihração do ar póde, é verda­
de, transm ittir-nos o som d'um instrumento 
ou da voz humana a grande distancia; mas 
chega-nos um som secco, que não nos com­
move musicalmente; é um som sem calor, 
sem vida, sem expressão, em que não vem 
transmittida a alma do artista. Ouvimos, 
mas não vibramos. 

Da vastidão das salas d'espectaculos nas­
ceu a necessidade das maiores sonoridade!', 
que só foi possível obterá custa do augmen­
to das massas orchestraes e das notas agu­
das dos cantores. Em 1671 a orchestra da 
Opera de Paris, rua l\fazarine, dirigida por 
Cambert, compunha-se tão somente d'um 
acompanhador ao cravo e de mais quatorze 
musicas: tres primeiros violinos, tres se­
gundos, duas violetas, duas violas baixas, 
violas da gamba de cinco cordas, duas ftau-

1 Tsto era assim em 1883. Hoje, principalmente com 
a actual empresa Pacini, todos os logares são sempre 
poucos. 
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t as e dois fagottes. Em 1685 já esta pequena 
orchestra foi por Lulli reforcada com artis­
tas que ti nham pertencido ii' nntiga confra­
ria de S. Julião dos :\Ienestreis, fundada em 
1330, no reinado Je Phil ippe de Valois. Des­
de então o numero de professores na or­
chestra da Opera de Paris foi lentarr.ente 
augmentando pela admissão de novos ins­
trumentos e pelas exigenciris da orchestra­
ção, nté que em 1860 attingiu o numero de 
R-1- executantes, que ainda foi elevado a 
100 por occasião da primeira representação 
da Africana. 

ApezM de na orchestraç5o das operas an­
ti gas se attemler sempre ao vo lume da voz 
tios cantores, evitando que estes fossem 
abafados pe la sonoridade orchestni l, já Gl u­
cke, no ul ti mo côro dos ~regos da lplzigenia 
em Aulide, cantada na Opera de Paris em 
1 ~1 d'abri 1 de 1774, fez ouvir pela primeira 
vez o som do bombo nn orchestra . Tambem 
usou dos pratos no côro Jos Scytas da 
lp!iigenia e111 Tnuride; mas só os pratos, 
sem bombo. l 'um bailado Ja mesma opera 
usou tambem do triangulo. pontini, em 
1807. fez uso do bombo e pratos na marcha 
triumphal e na aria de dansa dos gladiado­
res da Vest.1! . Começou n'aquellà epoca a 
introduccão de todos esses meios violentos, 
auxil iares da instrumenrnção nas orchestras 
modernas. 

Attribue-se geralmente a Rossini o ter 
feito a revolucão das orchestras de theatro. 
O maestro qtiiz fazer acordar os que dor­
miam na Opera durante as representações. 
Jt historica a phrase de Rossini: (de saurai 
bien 11ous cmpêcher de don11ir /., Para isso, 
no Cerco de CorinLho, usou largamente do 
bombo, pratos, triangulo, trombone~, etc. Ani­
mado com o successo obtido, repetiu a dose 
d'estes furiosos excitantes no famoso final 
do 3.0 acto do .Moises. A sonoridade das vo­
zes e orchcstra foi n·aquelle trecho de ta l 
ordem que rmpolgou o auditorio e instigou 
os compositores a maiores commettimen­
tos. 

Rossini, porém, sabia como orchest1 ava 
e, a nosso vêr, ao rei da melodia não de,·e 
o cantor o papel secundario que lhe fo i d is­
tribu ído nas operas de estylo polyphonico, 
posteriormente em moda. Apezar de todos 
esses 6 busos de orchestracão ruidosa o can -
tor conservou o seu loga r'predominante so­
bre a orchestra. De modo bem differente 
con tribuiu Rossini para a decadenc ia da arte 
de canto. escrevendo trechos d'uma tessi­
tura demasiado elevada para as voze~. prin­
cipalmen te a de tenor. A isso nos referire­
mos depois. 

O que é certo é que atraz do bombo, pra­
tos e triangulo vieram o tambor e os corne-

tins ; o orgão e os sinos foram installados 
entre bastidores; entraram em scena as 
bandas militares e em de terminndus trechos 
são accumulados todos estes el<::mentos pa ra 
obter grandes efTeitos Je sonoridade. As 
operas de es tylo wagneriano vieram com­
pletar a revolução: á orchestra foi distri­
buído o primeiro papel; es tabelece:..1-se a 
polyphonia orchestral em absoluto; ao can­
tor, recuado para o segundo plano, só a 
muito cus to lhe foi dado cantar alguma me­
lodia mais importante, á qual é preciso for­
çar o nome de ro111a11:;a; desapp~ircceram 
asarias, cavatinas, e tc. 

Durante este reinado da polypbonia ins­
trumental estabeleceu se porrnnto en tre o 
can tor e a orchestra uma verdadeira guerra 
de cm1s~ão de sons 

Como a voz pode ser comparada a um 
tubo elastico, que adquire em diametro o 
que perde em extensão ou vice-versa, os 
c;intore~, querendo ohter volume de voz, sa­
crifi ca ram pa ra isso a ex tensão da esca li; de 
que r)odiam dispôr. Tratam apenas de ob ter 
notas agudas. brilhan tes, mas no timbre e 
na sonoridade das notas da tessitura media 
e gra,·e deixou de se pensar. Ainda ma is. O 
que é rythmo, expressão e bel canto são pre­
dicados que o artista d"hoje quasi desco­
nhece. Só se trata de .farer ti111b1 e, isto é, 
de augmentar o volume da voz. E se o fa­
zer timbre com o fim de egm1lar a voz á 
sonoridade das orchestras era j<í no meado 
do seculo desenove o pensnmento predomi­
nante dos cantores, chega hoje a ser um de­
sideral11m impossível de attingir, porque ao 
brilbélntismo da orchestração d'algumas ope­
ras modernas qunsi nenhum cnn ror resiste. 

(Contimía). 
EsTE\'ES L1sBOA. 

O nosso collega Revista de lnjmteria, pu­
blicou no seu primeiro numero d'este anno 
um excellente artigo em defeza dos mestres 
de musica militar, assignado pelo sr. B. Se­
sin élndo Ribeiro Arthur, tenente-coronel de 
in fa nteri a. 

Caso raríssimo e digno de nota é que um 
offkial, e para mais um official de tão ele· 
vada patente, se interesse pelos art istas mu­
sicos a pon to de publicamente defender as 
regalias que lhes são devidas. 

Como este caso se não pode attribuir a 
impulso de interesse proprio nem a esp írito 
de classe ou camaradagem, conclue-se logi-



A ARTE ~1USICAL 

camente que as palavras do sr. tenente-co­
ronel Ribeiro Arthur foram inspiradas por 
intimo ~ convicto sentimento de jus.tiça. 

Não e menos raro que esse senllmento, 
nos tempos de feroz egoísmo que vão cor­
rendo, chegue a ser tão forte que incom­
mot~e alguem a ponto de vir quebrar lanças 
na imprensa em defeza <le causa que lhe 
parece justa mas não lhe diz respeito . As 
causas ordinariamente defendidas pela im­
prensa serão muitas vezes justas. mas não é 
só por isso que ellas veem a publico. 

Dado portanto o facto que registamos, 
cumpre-nos primeiro que tudo testemunhar 
a nossa admiração e respeito por quem ma­
nifesta tão raro altruísmo. 

E feitas as respeitosas referenc ias ao 
sr. tenente-c.oronel Ribeiro Arthur, que não 
temos a honra de conhecer, occupemo-nos 
tambem do assumpto. porque elle pertence 
á nossa especialidade. 

O ponto tratado na Rel'ista de Infanteria 
é o grau hierarchico que compete <10S mes­
tres de musica e os direitos que lhe são 
inherentes. 

A ultima organisação do exercito dá-lhes 
a graduação de officiaes fazendo parte do 
esrndo maior. immeJiatamente abaixo dos 
offic iaes <la administracão militar. 

Esta classificação está muito longe da 
que reem os mestres de musica no exercito 
da Persia, os quaes podem. por antiguidade 
e mento. subir a todos os postos da hierar­
chia militar, inclu indo o de general. ão ha 
muito tempo que a A1·te Musical se referiu 
ao general Alfred Lema ire, chefe das ban­
das militares persas e director do conser­
vatorio de musica militar estabe lecido em 
Téhéran. 

Os nossos musicos não podem ter a pre­
teoção de chegnrem a generaes; devem sa­
ber que para dirigir uma banda militar no 
exercito portuguez não é preciso grande 
trabalho ir tellectual nem material. não se 
exige tanta intelligencia, estudo, sciencia e 
responsabilidaJe como para occupar o ele­
vado posto de general ... em casa. 

Mas incon testavelmente elles teem direito 
ás simples hon ras que distinguem a ordem 
hierarchica a que pertencem. 

São officiaes, a lei assim os classifica; logo 
é Ragrantissima illegal idade tirar-lhes qual­
quer das dis tincçóes que são devidas a essa 
ca thegoria. E' entrar no domin io do arbi t ra­
ria, estabelecer portanto a Je!>ordem, e con· 
sequentemente fomentar a má vontade no 
serviço e a indisciplina. 

Apesar de tão rac ionaes considerações, 
que acud irão ao espírito de toda a gen te, 
pareceu ao supremo commando do exe rcito 
portuguez, que o mes tre de musica, official 

do mesmo exercito, não merecia ser cum­
primentado co111 a continencia militar pelas 
praças de pret, como o são todos os outros 
officiaes; por uma simples circular deter­
minou que essa con tinencia lhe fosse ne ­
gada. Isto é, al terou a lei, estabeleceu uma 
excepção odiosa e pra ticou uma enorme 
injustiça. O soldado quando vir um galão 
doirado deve reparar se junco d'esse galão 
está uma h ·ra; se divisar esse emblema da 
arte e da sdencia, volta as CO!>taS e passa ... 
como cão por vinha vindimada. 

O engraçad.o da h istoria é que esse mesmo 
soldado pode muito bem ser o proprio 
creado do official sem continenc ia, porque 
a lei concede a este, como a todos os offi­
ciaes, um soldado impedido para o servir. 

Qual foi a rasão d'essa ordem tão injusta 
como .ibsurda? 

Quem a <leu deve conhecei-a. Mas quem 
a ignora não deixará de attribuil-a muito 
nat1..ralmente a mal entendido orgulho de 
classe. 

Respeita se queres que te respeitem, diz 
a sabedoria das nacões. P roceder de modo 
inverso não é proceder sensarnmente. 

Mas. observará quem fôr leigo na mate­
r ia, para receber honras preciso se torna 
merecei-as; que merecimentos deve ter um 
mestre musica ? 

Poucos responderemos nós que não so -
mos completamente leigos. 

PonJo <le parte os rudimentos de musica 
(dois annos de estudo segundo o insufficien­
tissimo programma do Conservatorio ), deve 
o mestre de musica, primeiro que tudo, ser 
ou ter sido um bom solista em qualquer 
instrumento, visto que para chegar ao posto 
que occupa passou pela graJuação de mu­
sico executante de primeira classe (segundo 
o curso C'fficial, seis annos de estudo) . Deve 
além d'isso conhecer praticamente todc.s os 
instrumentos usados na banda, visto que, 
tendo passado tambem pela graduação de 
contra-mestre, foi de sua obrigação ensinar 
todos ou qualquer d'esses instrumentos aos 
aprendizts. 

Deve o mestre saber tambem harmonia e 
ins trumentação (curso insufficiente de tres 
annos), para poder compôr e instrumentar 
a musica necessaria ao serv1~0 que toda lhe 
cumpre fornecer. 

Deve mais ser bom director e ensaiador. 
paciente, zeloso, activo e energico, aliás a 
banda que d irige promprnmente se tornará 
em reles ph ilarmonica de aldeia, e não lhe 
fal tarão reprimendas. 

Isto não con tando com a indis_pensavel 
in telligencia, illustração, boa intuiçao artís­
tica, habilidade technica, etc., e tc. 

É pouco, não lhes parece? 
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Vale isto por ventura que um galucho tes­
temunhe o seu respeito, levando a mão á 
testa como faz quando vê um petit maitre 
de alferes namorando meninas de quarto 
andar? 

ERNESTO VIEIRA. 

... Toda a desgraça de Chopin lhe veiu 
da sua doentia sensib ilidade; passionate ex­
citability, como escreveu um crit ico inglez 
- mas d'ella ve iu-lhe tambem o genio .. . 
T~do que o feria parece que elle proprio 

o qutz esbater ... 
,\ o simples nome de alguma5 das suas 

composições, Balladas, r octurnos, espera-se, 
experimenta-se como que uma impressão 
de languidez, Je poesia vaga, alguma cousa 
como um clarão de luar, o que não succede 
com os titulos dos seus tra balhos mais an­
tigos - e mais severos : Suites, Sonatas, 
Variações. . 

Grande meloJista, muitas vezes a melodia 
de Chopin nada tem de anguloso ou de bru­
tal. i\Iacia, arredondada, facilmente contor­
nada e \'iva. ondula, inllecte-se, dobra-se 
mal nasceu, e eil-a que se attenua, que se 
esborcina como se o desenho fosse muito 
preciso e o b rilho muito vivo. Em volta 
d'ella espalha não já os grupe ttos e os tril· 
los, magros e seccos ornatos de outros tem­
pos, mas os traços floridos e ricos, os panne­
Jª mentos, as vela curas. as rendas, todós os 
atavios abundantes e fiexerosos d'um estylo 
amollecido, renovado ... 

Chopin odeiava a scccura e a dureza, tanto 
das melodias, como dos timbres. Para que 
as notas vibrem sem fe rirem, sem despeda­
çarem, envol\'e-as, usando dos pedaes, como 
ainda ninguem usou, d'essa atmosphera e 
d'esse claro-escuro em que fluctuam em 
que por assim dizer mergulham alguns dos 
seus me.is bellos cantos. 

Emfim até o rhv1hmo o mais caracterís­
tico como o da valsa ou o da mazurka. Cho­
pin muitas vezes o diluiu e afrouxou.· 

Tempo rubato eis o seu movimento pre­
ferido. Que quer dizer isto, senão que elle 
illude o tempo, ou, melhor, que o suppri­
me ? Gosta de eximir-se á fuga, ao decurso 
perpetuo da vida, que os genios d'outra tem­
pera, 05 classicos, não receiam de accen tuar 
com grandes golpes regulares e fortes. 

Classico l Por todas essas rasões eis o que 
Chopin é menos, mas é profundamen te ori­
ginal. Nada deve á ltalia pois nenhuma arte 
é como a sua menos p lastica e formal, muito 

menos a França e a Allemanha poderiam 
reclamai-o ou mesmo reconhecei-o. 

1ão trauteia á franceza nem canta á ita­
liana, e muito menos pensa á allemã. 

l o fundo e na fórma do seu pensamento, 
Chopin differe de todos os allemães, d'aquel ­
les mesmo que, mais diversos entre si offere. 
cem com tudo uma certa semelhança, um 
ar de familia, por assim dizer de côr local, 
o que chamariamos patria. 

Bach e Schumann, Bach e Wagner são 
menos dissimilhantes que são Chopin e o 
auc tor do Clallecin bzen te111péré, o auctor 
do Manfredo ou o auctor da vValkyrie. É 
que todos os allemães possuem em grau 
muito desegua l, mas sempre em algum o ge­
nio da po lyphonia e o da symphonia. Com­
binam e desenvolvem. Ora esse duplo genio 
falta por completo a Frederico Chopin. 

Mas o coração da sua raça batia n'aquelle 
peito. Mas n~o conheço musico mais patriota 
e nacional. E mais polaco do que os outros 
são francezes, italianos ou alJemães. É Jo 
seu paiz. só do seu paiz, e sobretudo do seu 
paiz golpeado e morto, e a sua musica como 
a sua alma ficarão immortaes. 

Alma melancholica e gemebunda que nos 
nocturnos e nas bailadas eternamente a ou­
viremos gemer e queixar-se ... Alma deli­
cada e encantadora na intimidade das val­
sas e das mazurkas. Alma algumas vezes he­
roica nas polacas ue que tantas são verda­
deiras obras-primas triumphaes e epicas . .. 

Ao menos o ry thmo <.l'estas, Chopin não 
o enervou, antes como que o reforcou e tor-
nou mais firme! , 

De que altura e com que impulso, sob que 
avala nches e com que desabar de gamas 
elle precipita a nota e a vibra! 

Para a cravar mais fundo, para que mar­
cando mais rudemente o compasso, os dan­
sadores da dansa nacional por excellencia e 
quasi sagrada, levem nos pés para o exilio 
um pouco do solo dct patria. 

Lembram-se de Rubinstein tocando a oi­
tava polonaise, a das oitavas? 

Recordam-se dos formidaveis accordes 
que essas duas mãos de gigan te mal parecia 
ferir por completo ? E esse crescendo colos­
sal, esses bramidos de trovão, essa pompa, 
esse luxo, esse estrondo, que outra musica 
evocou assim com mais sumptuosa decora­
ção a visão brilhante de um povo caminhando 
para a liberdade ou para a mo rte ? 

* 
E todavia Chopin não é dos maiores en-

tre os grandes! Com a poesia e com a paixão, 
com a phantasia, a exaltação cavalheiresca 
e o enthusiasmo, corn todos os dons que fi­
zeram o encanto a belleza, a gloria da sua 
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patria, elle traz comsigo a propria causa da 
da fraqueza e da ruína: - nervos indoma­
maveis e doentes, mais imaginação que lo­
gica, desegualdades de humor e o gosto, o 
amor pelo brilhan te, pelo vistoso, pelo em; 
pavezado .. . 

A mãe de Ladislau Bolski dizia -lhe um 
dia: 

É be1lo ser heroe, mas ainda é melhor ser 
uma consc1enc1a . .. 

O decurso da ex istencia romantica d'este 
jovem louco de ge nio provou que ella tinha 
rasão . O domínio d e si proprio, a disciplina, 
a sensc1tez, a vontade livre e omnipotente, 
na arte como na vida : eis ahi as forcas es­
senciaes e as virtudes soberanas, e Chopin 
- po~re d'ell e -- não é talve~ dos que as 
possu1ram . . . 

CAMILLO Bt.:LLAIGUE. 

Com a Trm1iata e o tercetto dos Lombar­
dos realisou-se no d ia q. do corren te a re ­
ci ta extraordinaria em homenagem a Verdi. 
Foi uma no ite fart<l de applausos para os 
artist ns que tomaram par te no espectaculo. 

1 o d ia 1 5 realisou se com a T osca a des­
pedida da sr.ª Dt1rclée, sendo repe tido o ter­
cetto dos Lombnrdos. Os n ume rosos fre­
guentadore~ q_ue ench i<~m a ~ala de S. Carl.os 
fizeram á d1:-r111cta artista uma affectuos1s­
s ima desped ida. 

Palhaços e tercetto do Guilherme Tell, 
com a symphonia c.l'esta opera e a Dança 
macabra foi o espec tacu lo do dia 21 para a 
despedida <lo teno r De Marchi, que na parte 
de Canio não toi d 'um desempenho intei­
ramente feliz. O barytono Menotti deu ao 
papel de Tonio uma interpretação comica 
muito em harmonia com a índole do libretto; 
fo i justamente applaudido, por isso que se 
d ist ingu iu dos arti stas que até hoje n'aquelle 
papel 'reem feico por vezes b izarras creações. 
De Lerma e o bary tomo de L uca foram me ­
recidamente applaud idos no duetto do 1 .0 

acto. 
No dia 23 reappareceu na Fedora a sr.ª 

Bellincioni, a quem de boa vontade pode e 
deve desculpar-se qualquer falta que com­
metta como cantora , po is que na parte dra­
matica é verdadeiramente inexcedivel e su­
blime, não despresando o menor ensejo em 
que as suas excepcionaes aptidões d.rama­
ticas possam ser postas em relevo e tornan­
do bem frisantes e sensíveis minuciosidades 
que a outra qualquer artist a escapariam . 
P or isso de bom grado. a app laudimos. 

Ao tenor Garbin, bary tono De Luca e 
ba ixo Perelló couberam os outros principaes 
papeis, cujo desempenho em nada de~me­
receu do que o anno passado estes arti stas 
lhe oeram e a que então largllmente nos 
referimos. 

27 de fevereiro. 
Esn:vEs L1sBOA. 

~m GALERIA DOS NOSSOS 

li 

Um. cantor drama-
t1co, que ao sa­

ber 112 11 s i c a L reune 
c.impl eto conhecimen­
to da arte scenica, que 
é ao mesmo tempo il­
lllstrado, estudioso, e 
sem limites dedicado 
pela sua arte, que tem 
distincçáo no porte, 
11obre1a na dicçáo, 
sympathia 110 rosto, 
sentimento no cora-

. ção, elel'açáo no espí-
rito, não será 11111 artista perfeito? 

Quantos conheceis com todas estas quali­
dades? 

Raros como Francisco de Andrade. 
O seu m erito foi 1·econhecido em muitos 

theatros de primeira orde111 estrangeirns, es­
pecialmente na Allemanlia, onde não i:Lludem 
falsas apparencias e onde se ex ige mais fun ­
do que superjicie. Berlim teve-o muito tempo 
como seu cantor predilecto, e na côrte dei­
xou amigos, a começar pela familia impe­
rial. 

Quem ouviu em 18 88 a «D ona Branca» 
de Alfredo K eil e poude esquecer aquelle 
admiravel Adaour, tão amorosamente estu­
dado e creado por Francisco de Andrade'! 

Fux. 

~~ "' ~CJ"n !> _{s)I}( ~)~0. :...§(Ql'C> (-).~~~ B./. O ~....s..B.~ 
~" s~~~;"!:.~~ ,.~ 

No dia 1 o d'este mez, nos sa lões d1um en­
thusiastico amador portuense, o sr. Anthero 
d'Araujo, teve Jogar uma matinee musica l, 
que pela importancia das obras executadas 
e pelos nomes que figuravam no programma, 
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merece especial menção na nossa revista. 
As sr.os D. Virginia. uggia, D. Laura Leite, 

D. Laura e D. Bertha Barbosa, D. Elvira 
Guimarães, D. Gu ilhermina d'Araujo, D. Ade­
laide von HafTe e D Alice ~raga, para não 
mencionar senão senhoras, executaram por 
forma superior a todo o elogio os diversos 
trechos que lhes couberam na organ isação 
d'esta tão bella fes ta. 

Apesar da limitada concorrencia que teve 
o primeiro concerto d'orche'stra no Theatro 
de S . .João, do Porto, facto este que desani­
mara um tanto os promotores d'esses con · 
certos, deu-se uma segunda fes ta d'egual ge­
nero em 22 e es ta coroada de muito melhor 
exito e com a assistencia d'um publico muito 
mais numeroso. 

O. Ricardo Villa organisara um program­
ma altamente a ttrahen te, em que figuravam 
obras importantes. taes como a Cava/cata 
das \ Valk irias, a ')"mplwnia do T annhau­
ser, o Rouel d 'Omphale de Saint- aens, a 
Arlésie1111e de Bizet, a su ite Peer Gynt de 
Grieg e outras de não somenos valôr. 

E o caso é que n'este segundo concerto o 
enthusiasmo do publico subio a um n ivel, 
q ue não era licito prevêr depois da desillu­
são do primeiro 1 

erá caso para que o corajoso director 
hespanhol se an ime agora a proseguir a in­
terrompida serie? 

* 
O clou do u ltimo concerto do Orpheon 

Portuense, <lado a 23, era a apresentação da 
illustre amadora, D. Carlota Fereal, a quem 
alludimos na seccão do Noticiario. 

O programma foi o seguinte; 

I 

1) - Fragmentos do Trio.. . T scHAIKOWSKI 
2) - Aria da Cavalleria Rus-

ticana (D. Carlota Fereal) MASCAGNI 

3)- -Allegro do Concerto(Mo-
reira de Sá) . . ........... MENDELSSOHN 

4) -Aria da Trm1iata (D. 
Carlota Fereal) .. .... .. . . VERDI 

II 

1) Consolations .. . . .... .. .. L1szT 
2) L es Mirtill es (por L eonilda Mo-

reira de Sâ). . . . . . . . . . . . . . . . . DuB01s 
3) Varios trechos de canto (D. Car­

lota F ereal) 

Segundo parece, este prestimoso gremio 

contra tou um piimista e org;inista hespanhol, 
D. Canuto Berêa. para urn concerto que teve 
logar na segunda feira, 2). 

* 
REA L AcAoE.MIA DE A~tADORES DE i\lus1cA 

93. ° Concerto em 23 de Fevereiro 

O progrnmma foi seguido na integra abrin­
do a orches tra o concerto com a Ouver­
ture de La Prmcesse Jaime de Sain t-Saens. 

a exe :uçilo d'esrn peça, que correu regu­
larmente manifes taram porém os execu tan tes 
a sua sens ibilidade nervosa visto ser a pri­
meira em que tinham de se exhibir n 'essa 
nc:>ute. Fazemos porém esrn observação para 
frisar hem o contraste que houve entre o 
desempenho d'es ta obra e o d'uma outra de 
ma ior vulto a que depo is nos refenmos. 

O segundo numero do programma fo i o 
lvfinuetto do OrplzPo de Glurk. Um so lo de 
flau ta executado pelo r. Dr. Manocl Fer­
reira Cardoso que mais uma vez mostrou os 
largos recursos de mechanismo de que dis­
põe e que lhe permittiram desempenhar bri· 
lhan temente a cadencia, pelo que foi mui t0 
fes tejado. 

Seja-nos permittido porém fazer uma 
observação com respeito ao acompanha­
mento d't:ste trecho em que a orchestra 
qu~ manteve por vezes a d isc reção neces­
san a a quem aco mpanha, algumas vezes se 
esqueceu do seu pape l prejudicando um tanto 
o canto da Oéluta pe lo excesso de sonorida ­
de produzida especialmente pelos viol inos. 

T erminou a i .n parte com a execução da 
Novelleten de chumann e En Route de Go . 
dard pela Sr.ª D. Mathi lde Robertes. Esta 
senhora. discípula de Timotheo da Silveira 
veiu confirmar mais uma vez os creditos· Jo 
e xce llen te professor e mostrou-nos um hom 
mechanismo que só se consegue com boa 
von tade e trabal ho aturado. 

Foi muito app laud ida e a ped ido do pu­
blico tocou mais duas peças que não esta­
vam incluídas no programma. 

A segunda parte foi toda preenchida pela 
2:• symphonia em re de Beethoven, na exe­
cução da qual se revelou d istinctamente a 
proficiencia do maes tro que a regeu e a 
maneira correcta e conscienciosa como a 
ensaiou. 

Da orches tra d iremos que, a não ser algumas 
hesitações que se notaram em alguns na ipes 

· de instrumentos de sopro, o que não admira 
n·uma obni de tão difficil execucão, mostrou 
conhecer bem a responsahilidàde que lhe 
cabia em executar uma peca d'aquella gran­
deza e esmerou-~e em seguir com cu idado, 
as indicações do maestro. 
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E' justo que nos refiramos aos violinos que 
pozeram bem em evidencia os recursos de 
que dispoem e a boa vontade que manifes ­
ta ra m para o bom desempenho d'essa sym­
phonia tornando-se dignos de elogio por 
esse motivo. · 

T erminado este numero não havia um só 
executante que não se mostrasse enthusias­
mado com a obra que se acabava de tocar, 
o que nos parece digno de registar e apro­
veirnr esse interesse e boa vontétde para a 
organisação de concertos futuros. 

A orchestra foi muito aplaudida ao ter­
minar a segunda parte do concerto; no em­
tanto foi isso mais unia prova de delicadeza 
da parte dos espectadores do que a expres­
são do seu sentir, pois que durante a exe­
cução, especialmente do Larghello, em va­
rios pontos da sala se conversava bastante 
à vonrnde, o que prova não estarem habi­
tuados áquelle genero de musica e portanto 
a necessidade de a fazer comprchcnder. 

A terceira parte constou da Rapsodie 
Norvegienne de Svendsen pela orche!)tra. 

Clianson Napolitaine de Saint- 'acns e 
Sc/1er:ro de Brahms para piano pela sr.• 
D. ~1athild e Rohertes que foi nov<1men1e 
muito applaudida e festejada. 

Fechou o concerto a orchestra tocando 
uma marcha de Lachner. 

Na execução da Marcha e da Rapsod.ia a 
orchestra bouve se regularmente, mamfes­
tando porém que n:ío lhe inspiravam o mes­
mo interesse estas duas obras como a que 
tinha executado antes. 

NOTAS SOL TAS 

A mania dos movimentos demasiado ra­
pidos, tão vulgar na nossa epoca, des troe as 
formas musicaes e faz degenerar a musica 
cm um ruido confuso e sem in te r esse; fica 
só o movimento e é realmente pouco. 

e. SAINT-SAENS. 

A musica é uma revelação superior á sa­
bedoria humana e á philosophia. 

BEETHOVEN. 

lla tres cousas que eu tenho a ma do e que 
nunci'I pude comprehender :- a pintura, a 
musica e as mulheres. 

FONTENELLE. 

A maior injuria que se pode fazer á Arte 
é omittir, acrescentar ou por qualquer forma 
alterar as obras dos Mestres. 

SCHUMANN. 

Wagner é Berlioz sem melodia. 

AueER. 

Do paiz 

Annunciavamos ha tempos, corro projecto 
ainda não assente, a vinda a Lisboa do exi­
mia violinista Moreira de Sá com o seu 
quartte to, afim de dar uma serie de concer­
tos de musica de camara e tornar conheci­
das algumas das obras que maior agrado 
teem ob tido na capital do norte. 

PoJemos hoje affirmar que tal projecto 
será posto definitivamente em execução no 
proximo mez de Março (24, 25 e 31 ), estan­
do a ussignatura dcsJe já aberta na nossa 
redacç5o para as tres ma tinées, que natural­
mente se effec tuarão no elegante Salão do 
conserva tono. 

Os programmas sãc os seguintes: 

f. ° Concerto 

1) - Quartetto em ré me-
nor. . . . . . . . . . . . . . . . SCHUBERT 

2) - Andantc do Quartet-
to . . ... ... . ... ...... V1ANNA DA l\loTTA 

3) - Oriental ........ ... GLAZOUNOW 
4) - Quartetto op. 18-2 .. BEETHOrnN 

2.° Concerto 

1) - Quartetto op. 59-3 .. BEETHOVEN 
2) - Serenam ....... HAYDN 

3) - Final do Quartttto 
op. 36-6 . . . . . . . . . . . . HA voN 

4) - Quartetlo em sol me· 
nor .............. .. ... G10EG 

3. ° Concerto 

1) Quartetto em mi bemol 
Op. 12. . . . . . . . . . . . . . i\h:NOJ.:LSSOHN 

2) - Quartetto op. 59-1 .. BEETHOVEN 
3) - Andante do Quartet· 

to.. . . . . . . . . . . . . . . T sCHA tKO\\'SKI 
4) - Alia spagnuola.. . . . . GLAZOUNOW 
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A maior parte d'estas obras são absolu­
tamente desconhecidas em Lisboa e esta­
mos certos que despertarão enorme inte­
resse entre os amadores e cultores d'este 
genero de musica, cujo numero vae feliz­
mente augmentando entre nós de iia para 
dia. 

Acrescendo a esse facto, a circumstancia 
de ser o preço da assignatura muito acces­
sivel, apenas 2:;p5oo réis pelos tres concer­
tos, é de suppôr que os illustres artistas 
portuenses tenham um numerosissimo au­
ditorio a applaudil-os como merecem. 

(/) 

O concerto annua l do nosso grande pia­
ni sta Alexandre Rey Colaço ficou fixado 
para 9 do proximo mez de Março e terá lo­
gar no salão do Theatro da Trindade. 

O programma definitivo d'esta brilhante 
fosta musical ainda não estava difinitiva­
mcnte assen te no momento de se compôr a 
presente noticia . 

No festival da Associação dos Jornalistas, 
real isado ultimamente no Porto teve logar 
a es treia (fuma gentilissima amadora de 
can to, Mademoiselle Carl0ta Fereal, que 
manifestou aptidões nada vulgares e uma 
deliciosa voz de riquíssimo timbre e perfeita 
empostação. 

Foi alvo d'uma ovação delirante. confor­
me vemos nos jornaes portuenses. 

E' filha de Cesar Fereal, o notavel litte­
rato que tem vertido para o italiano alguns 
poem.1s de operas portuguezas e discípula 
de Ponsini, artista ha mui to retirado da sce­
na e um dos mais di stinctos vocalistas do 
visinho reino. 

Consta-nos que, para se elevar um monu­
mento a Verdi n'uma das cidades mais im­
portantes da Italia se pensa em abrir uma 
subscripção em Lisboa e n'outras ciJades 
do estrangeiro. 

Pois será possível que para glorificar o 
vulto talvez ma is eminente do seu paiz, pre·­
cise a ltalia recorrer ao caritativo auxilio 
dos ex tranhos? 

E será justo que n'um pa iz como o nosso, 
pequeno e pobre, se hajam de alienar quaes­
quer quantias por modestas que sejam, 
quando a nossa arte portugueza e os artistas 
que por cá temos, necessitados, tanto pre­
cisn:-iam de que por elles se interessassem 
os dinheirosos? 

A Serrana do nosso illustre amigo Alfredo 

Keil teve no Porto, como era de esperar um 
successo em toda a linha. 

A pla teia do Theatro de S. João accen­
tuou os principaes trechos do bellissimo 
spartito com interminaveis applausos e fez 
bisar varios numeras. 

Nas tres representações que se effectua­
ram da Serrana foi Alfredo Keil alvo das 
manifestacóes mais calorosas de simpathia 
e de admiração, sendo-lhe offertadas, na re­
cita de despedida, tres enormes corôas de 
louro, uma corbeil/e e outras valiosas pren­
das. 

Ao prestigioso maestro portuguez damos 
as nossas mais sentidas fel icitacóes por mais 
este triumpho, tão merecido. ' 

Arthur Angelo, um dos filhos do fallecido 
professor i\liguel Angelo, do Porto, vae abrir 
n'esrn cidade um Curso, sob o titulo de 
Instituto A1usical, para a leccionação da sua 
especialidade. 

Conforme noticias ultimamente recebidas, 
tem obtido grandes successos no Brazil o 
tenor portuguez Gospar do Nascimento. 

T em-se dedicado ás tournees de concertos, 
fazendo-se acompanhar pelo pianista brazi­
leiro Carlos GuimHães. 

Terminou a 21 d'este mez a temporada 
lyrica do Theatro de S. João, do Porto, com 
uma r~rresentação extraordinaria do "San­
são e Dafifa.,. 

No fim do espectaculo foram os principnes 
artistas chamados á scena e fesrejados pelo 
publico frequen tador d'aquella casa de es­
pecrnculos. 

l a Real Academia fizeram ul timamente 
exame e ficaram approvadas plenamente as 
segu intes meninas : O. Eugenia Braulio 
Crespo, D. Flavia Aline de Figueiredo, :z.0 

anno de piano i O. Alice da Trindade Fer­
reira, +º anno de piano, com distinccão; 
D. E sther Leão Quartin, 3.0 anno de violino 
e ~lario Dias Pereira, +º anno de Yiolino, 
plenamente. 

Os concertos de D. Francisco Coutinho 
em ew-York tem sido uma serie não inter­
rompida de triumphos, ao que dizem os jor­
naes americanos que temos lido . 

Os trechos em que o nosso illustre com-
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patriota tem sido mais particularmente ova­
cionado são o Prologo ôos Palhaços, o To­
reador da Carmen, :1 Lolla dei bardi do Tan­
nhauser. li tuo sguardo de Rotoli, Porlu· . 
guese Folk Songs de Eugenia Pirani e ou­
tros. 

Do estrangeiro 

Os cidadãos da Bahia, na Suissa, reu111-
ram a somma de 45 :000 francos, para offe­
recel-a a titulo de commemoração de jubilo 
ao sr. Volch land, que dirige ha 25 annos os 
seus concertos e a sua soc iedade orpheo­
nica . 

~ 
Em va ri as cid:ides da America tem appa­

recido agora um novo enfaul prodige, que 
se chama Carl Gulick e que dispõe, ao que 
parece d'uma voz phenomenal e d'um raro 
temperamen to artístico. 

T em apenas 10 annos e além de roman­
~as e canções p_opulares canta partes de so · 
lista nas ora ton as de Haudel, Hayd n e Men­
delssohn. 

~ 
No dia 22 festejou-se na O pera Comica 

de P aris a centessima represen tação da 
Louise de Gustave Charpen tier. E' a peca 
lyrica franceza que nos tempos modcrnôs 
maior exito tem ob tido; tendo subido á 
scena pela primeira vez em 3 de fevereiro 
do anno passado, at tingiu a centessima ape­
nas alguns d ias depois do an niversario. 

~ 

O Conserva torio de Vienna festejou o cen­
tenario de C imarosa com uma representa­
ção do «Matrimonio st.creto»; todos os exe­
cu tantes eram alum nos, sob resahindo entre 
elles um tenor que, por ter cantado adm i­
ravelmente, ob teve logo escrip tura para um 
theat ro lyrico. A orchestra, composta tam­
bem exclusivnmente de alumnos, era diri­
gida pelo professor Perger. .. 

A Academia de Bellas Artes em Franca 
consagrou á memoria de Venli a sessão in~­
mediata á noticia de elle ter fallecido, en­
cerrando-a em signal de luto. O grande com­
positor era socio correspondente da mesma 
Academia. 

" No dia 15 cantou-se pela primeira vez na 
Opera de Paris uma nova composição de 
Xavier Leroux- Astarlé- drama 1 yrico em 
quatro actos; a criti ca notou que a mu~ica 
tem flagrantes rem iniscencias de Wagner e 
que o lib retto é excess ivamente licenc ioso. 
N'es te pon to pa rece que o thea tro lyrico 
fr~nc~z já pretende tambem fazer gala de 
m1senas. 

~ 
O premio de 2:000 coroas qu::> a Socie­

dade de Amadores de ~I usíca em Vienna 
offcrece annualmente ao aucto r da melhor 
obra symphoníca, foi em 1900 conferido a 
Franz Schmidt, musico da orchestra da 
Opera imperial, que apresen to u uma sym­
phonia em mi maior. Os concorrentes áquel­
le premia tinham sido sete. 

~ 

Edade dos mais notaveis musicas france­
zes no principio do secu lo XX: ain t-Saens, 
66 annos; Reye r, 77; Massenet, 58; Theo­
dore Dubois, 63; Widor, 55; Fauré, 55; Jon­
cieres, Go; Ch. Lefebvre, 57; D' Indy, 49; 
Thomé, 5o; Charpentier, 40; Pierné, 37; 
Messager, 47; Pessa rd, 57; L e.::ocq, 68; Var­
ney, .16; Planquette, 5o; Xavier Leroux, 37; 
Taffanel, 56; Ed. Colonne, 62; Chevillard, 
41; Oié mer, 57; Rnoul Pugno. 48. 

~ 

O conservatorio de mu5ica de Athenas, 
que se intitula «Üdeon,,, é segui amen te, en­
tre os estabelec imentos officiaes do seu ge­
nero, aquelle que menos cus ta ao respec ti vo 
governo. Vive princ ipalmente do rendi.nento 
de dois legados que lhe deixa ram dois pa· 
trio tas amadores de musica, sendo um d' es­
ses legados na imporrnncia de 24:000 libras 
e outro de q:ooo, além de outros dona ti­
vos menos valiosos que tem recebido. O p.o­
verno apenas contribue com um insignifi­
cante subs idio e com o ed ificio onde as au ­
las funccionam. 

Com estes recursos sustenta 2 1 professo · 
res, que ensinam 283 alumnos. Só 45 d'estes 
é que recebem ens ino completamente gra­
tu ito, porque a ma ioria paga uma certa an­
nuidade. T em uma orchestra composta de 
alumnos e p rofessores, que dá dois concer­
tos publ icas por mez. 

~ 

O orçomento do governo allemão para 
1901 consignou um credi to de fo :ooo marcos 
como primeira annuidade de um subs idio, 
que durará onze annos, para a publicação de 
uma obra intitulada «Monumentos da Mu­
sica Allemã11, a qual deverá conter em par­
titura as obras primas dos musicas allemães 
que floresceram en tre os seculos xv e xv111. 

No mesmo orcarnento ha uma verba de 
200:000 ma rcos para comprar a collecção de 
autographos pertencente á antiga casa edi­
tora Artaria, de Vienna, a qual comprehende 
cento e qua! en ta composicóes ineditas de 
Haydn, duas mil paginas 'autographas de 
Beethoven e muitas outras prec iosidades de 
bibliographia musical. 
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Os jornaes austriacos censuram o seu go­
verno por ter deixado que a celehre collec­
çáo Artaria vá enriquecer a bibliotheca de 
Berlim. 

Principaes disposições do testamento de 
Verdi.- instituiu herdeira universal sua so­
brinha Maria, casada com o dr. Carrara. Le­
gou o rendimento de 50:000 liras annuaes ao 
asylo dos musicos. O dominio da sua pro­
priedade dt Castellazzo ficou ao hospital de 
Villanova, com o rendimento ann11al de 
20 :000 liras. ficando porém este estabeleci­
mento obrigado a dar annualmente 1 :ooo li­
ras <'!O asylo de creanças em Cortemag~iore. 
Tres propriedades fo ram legadas ao Monte­
pio de Busseto com o encargo de ins tituir 
uma pensão annuétl de r :ooo liras para o 
asy lo infantil da mesma povoação e distri· 
buir annualmente 20 liras a cincoenta fami­
lias pobres da localidade. A cidade de Ge­
nova foi contemplada com diversos legados 
pios, para asylos de creanças, etc. Todos os 
servidores, amigos intimes e parent~s. tive­
ram uma lembranca do mestre. 

A heranca de Verdi é calculada em mais 
de seis milhões de liras. O grande composi­
tor recebia cerca de 200 :ooo liras por anno 
de direitos d'auctoT. 

N'uma carta para sua sobrinha encon­
trou·se a seguinte determinação, que fo i 
cumprida: «Ü meu funeral será mui to sim­
ples; deve realisar-se ao romper do dia, á 
noite ou ás Ave .Marias, sem musica nem 
canto. Dois padres, duas vellas e uma cruz 
será bastan te.» 

BIBLIOGRAPHIA 
Recebemos e muito agradecemos o 2.0 

volume da soberba publicação de L aurent 
Grillet, que tem por titulo «Les ancêtres du 
violon et du violoncelle». 

E' um enc<rnto e uma surpresn de todos 
os momentos ler esta admiravel obra, em 
que o leitor ~ittento encontrará dois grandes 
merecimentos: - a imparcialidade e uma 
erudicão vastissima. Além d'isso. Laurent 
Grille't é um narrador tão a ttrahe~te que os 
dois grossos volumes da 5ua obra teem de 
ser lidos sem interrupção e são saboreados 
com ver~h1de;ro prazer. 

'este 2.º volume destina Laurent Gril­
let um requeno caritu lo á arte de violeiro 
em Portugal. 

* 
L e Pantheon des Musiciens é uma interes-

sante resenha chronolog ica de L. Schcene­
werk em que se pa5sam em revista os prin­
cipaes musices que vive ram desde o 4.º se­
culo até aos nossos dias. A mesma resenha 
é repetida no fim do volume, alphabetica­
mente, o que o torna um optimo li vrinho de 
consul ta. 

Agradecemos ao editor Paul Decourcelle 
a amabilidade da offer ta de um exemplar. 

NECROLOGIA 

Em plena mocidade e na plena ventura 
de um recente enlace, falleceu em l .ourenco 
Marques, a 19 d'este mez, o nosso distincio 
violinis ta amndor, Caetano de Fontana. 

A' sua desolada viuva e ao nosso amigo 
Achilles de Fontana, tio do fallecido e tam­
bem distincto amador, enviamos a expressão 
do nosso pesame. 

* 
Em 23 folleceu Fr,tncisco Antonio Borges 

da Silva. com a avancada edade tle 80 annos. 
Era o decano dos' amadores de musica e 

figurava em muitas sociedades orchestrnes 
e fanfarras de amadores, tocando contra­
baixo, vioioncello, trombone ou bombar­
dino. 

De ha muito que tinha abandonado o 
exercicio da arte musical. 

EXPEDIENTE 
Continuamos a encarregar-nos da 

encadernacão do 1 . 0 ou do 2 . º anno 
da nossa revista . 

Os preços são para cada anno: 

Capa especial ........... . 
Trabalho de encadernação .. 

400 réis 
200 )) 

Rogamos ás pessoas que des~jem 
essas encadernações, nos queiram 
man?ar a collecção dos numeros res­
pecuvos. 

* 
Ainda mais uma vez. p0r grande 

abundancia de original. tivemos de 
augmentar a 12 o numero de paginas 
da Arte Musical. 

fl"l'Jp. de Libanio da Silva, R. do Norte , 91-LISl:30A 
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